
Sobre a necessidade de um serviço 

=== de Controle à Erosão === 

HOMERO DINIZ DE FREITAS 
(Engenheiro Agrônomo) 

A qualquer espírito mais atento é fácil constatar que o 
evolver do homem tem deixado marcas indeléveis sobre a 
face ‘da terra. 

A Palestina, Cartago e a Mesopotamia, regides outrora 
muito ferteis e onde floresceram adiantadas civilisagdes, de 
grandes densidades de população, são hoje quasi desérticas. 
No grande deserto de Gobi foram encontrados sinais de que 
o homem, já em adiantado estado de evolução, ali se esta- 
belecera e, dai a hipotese de que o proprio Saara ja tenha 
sido habitado. 

Recentemente, no numero de Julho de 1940, de «A Fa- 
zenda, W. C. Lowdermilk, Chefe de Investigacdes do Depar- 
tamento de Conservacio de Terras do Ministério da Agri- 
cultura dos Estados Unidos, em um artigo — Vestigios da 
Agricultura Romana — conta-nos suas impressoes do norte 
da Alrica, regido onde os romanos estabeleceram solida ex- 
ploragdo agricola, mais tarde reduzida a um lamentavel es- 
tado de regressdo. Entre as fotografias que ilustram esse 
trabalho hd uma, batida em El Ma-el-Abiode, ao sul de Ta- 
besse, Argélia, onde, numa extensa planicie, estdo ruinas de 
de uma importante industria de azeite, «testemunho vivo da 
cultura da oliveira, que floresceu naquela região durante o 
dominio romano.» Hoje, acrescenta- o autor, nao se vé uma 

unica oliveira em toda aquela zona. 

Mesmo nas civilisagdes mais recentes, o homem tem 
provado um desajustamento na Natureza que se evidencia 
pela diminuição dos seres das diferentes espécies vegetais e 
animais, e talvez das préprias espécies, pela diminuicdo da 
fertilidade dos solos e por modifica¢des mais ou menos pro- 
fundas dos climas, tais como as sécas periodicas, entre nós 
denominadas veranicos, ocorridas em épocas onde era nor- 
mal um excesso de chuvas, quasi sempre precedidas e se- 
guidas por grandes inundagoes, ambos causando enormes 
prejuizos à Agricultura. 

O professor J. Sampaio, citando Alberto Torres, consi- 
dera o «saque a Natureza, que ha quatrocentos anos vem o 
Brasil sofrendo, como o grande responsavel pelas sécas nor- 
destinas que, for¢am populagdes a emigrarem, dizimam gran- 
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des rebanhos e causam outros enormes prejuizos materiais. 
A Ecologia ensina a grande influência das florestas so- 

bre o habitat, modificando a precipitação, a temperatura do 
ar, a umidade do ar e a temperatura do sólo de tal modo 
que, esses benelicios talvez sejam maiores que os colhidos 
pelo homem, no aproveitamento dos diferentes produtos flo- 
restais. 

O desilorestamento entre nós vai tio adiantado que ja 
está causando prejuizos idénticos aos ocasionados em ou- 
tras regides. 

Embora seja crença dos nossos lavradores que a derru- 
bada aumenta as dguas, (0 que de fato se verifica) pela 
observação imediata dos eleitos causados pela eliminação 
da succao das grandes raizes das arvores abatidas,é incon- 
testavel que o desflorestamento diminuc o regime de aguas. 

Assim como em Tunis, onde a agua potavel quasi de- 
sapareceu depois do desflorestamento das montanhas de 
Zaghouan, assim como na Argélia, onde o rio Oued Chemla 
que transmitia de 150 a 180 litros dagua transmite hoje en- 
tre 70 e 80 litros, assim como, pelo desflorestamento da mon- 
tanha Buzarca foram obrigadas a parar, pela falta dagua, 
trés usinas estabelecidas no rio Qued M'Kacel, algumas, 
usinas jhidroelétricas brasileiras já começam a sentir os 
efeitos das -nossas estiagens, cada vés mais prolongadas. 

Aqui na nossa região, a Empresa Luz e Forca Itaba- 
poana, instalada em queda do rio Calçado, afluente do rio 
Itabapoana que limita os Estados do Espirito Santo e Rio . 
de Janeiro, vem sentindo a caréncia de água desses tltimos 
anos. Tanto assim que o proprietirio da empresa referida, 
Sr. João Ferreira Soares, ja cogitou de desviar uma quan- 
tidade de agua extra, para aumentar a vasio de que dispoe.. 

Nos Estados Unidos foi calculado, pelo «U. S. Soil 
Conservation Service», que a erosio causz:?a pela água inu- 
tilisou 1.600.000 hectares, de terras e erosao eólica 
3.000.600 hectares, havendo ainda 240.000 hectares, tão seria- 
mente prejudicados que s6 devem ser aproveitados pela Sil- 
vicultura. 

A China é outro exemplo que devemos considerar. A 
sua grande densidade de população aliada a uma explora- 
¢ao milenaria, rompeu de tal modo os equilibrios biolégico 
e climatico que as pragas e calamidades meteorologicas cau- 
sam, frequentemente, danos acima de qualquer estimativa. 

A Erosdo, que pode ser tambem geologica, ¢, geralmen- 
te, o resultado do desequilibrio causado pelo homem, quan- 
do empenhado em exploragdes desordenadas, mesmo quan- 
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do estes sejam os da Nação, isto é, das gerações vindouras, 

A erosiio geologica é de grandes eleitos. Proximo do Hima- 

laia, segundo Carlos Teixeira Mendes, ha camadas com mais 

de trés mil metros de espessura e a forma e o tamanho das 

montanhas tem sofrido modificações sensiveis, devido a es- 

sa modalidade de erosdo. Todavia, a velocidade dessas alte- 

rações é minima, menor que a da formação da vegetação, 

de modo que os danos práticos são nulos. 

O mesmo já não acontece com a erosão provocada, ou 

melhor, «acelerada pelo homem». 

As estatísticas, levantadas nos Estados Unidos, são de 

uma eloquência insefismável quanto aos prejuizos, transfor- 

mados em dólares, que a erosão causada pela agua e eólica 

têm dado áquele país. 

Euclides da Cunha falou na «água barrenta dos nossos 

rios onde andam continentes dissolvidos», Paulo Cuba cla- 

mou, em S. Paulo, que a «erosão rouba a heranca dos pau- 

lista de amanhã» e varios, porém ainda poucos, tém sido os 

gritos de alarme de agronomos e paturalistas brasileiros, bem 

como os de cientistas extrangeiros que nos visitam. 

Monteiro Lobato imortalizou o nosso Jeca Tatú, como 

o «Nero de pé no chão», destruindo, com um pau de fosfo- 

ro, alqueires de florestas’ para plantar e colher «com que 

não morrer de fome». 

A preguica, a falta de conhecimento de praticas racio- 

nais e, sobretudo, o espirilo essencialmente mercantil que 

orienta nossas exploragoes agricolas, tém feito com que a 

cada chuva pesada, aliás muito irequentes aqui nos tropi- 

cos, toneladas de nutrientes e de matéria organica sejam re- 

tiradas dos nossos solos e depositadas em lugares onde, as 

mais das vezes, ficardo eternamente inaproveitaveis. 

Da Europa a civilisação ainda não emigrou, apezar da 

sua população muito densa porque, segundo nos parece, a 

agricultura daquele continente adquiriu uma forma estavel, 

estando cada lamilia de lavrador enraizada em sua proprie- 

dade, desejando deixa-la melhor do que a encontrou. 

O servico de controle a erosdo nos paises europeus, É 

de grande extensão. Em alguns há leis, que são feitas cum- 

prir, obrigando os fazendeiros a conservarem em suas pro- 

priedades uma determinada percentagem de matas e a não 

arar terrenos além de um certo declive, além de importantes 

trabalhos de restauração de solos. 
No nosso país, talvez por se supor que a existência de 

grandes áreas disponíveis justifica a destruição, sem com- 

pensação, de enormes porções de solo fertil e mais valorisa-
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do, pela proximidade aos centros consumidores e exportado- 
res, nenhum cuidado tem sido tomado. 

Sendo o Brasil topogralicamente desfavorecido, impie- 
dosa edrequentemente «lavado» por chuvas torrenciais e com 
verées onde altas temperaturas, somadas' ao'calor que, mes- 
mo no inverno, nos assola, e queima a escassa’ matéria orga- 
nica dos nossos -solos. éste problema de ‘protecio à terra, 
aumenta de importancia. 

Os Estados Unidos da ‘América‘do Norte são um exem- 
plo frisante para nos. 

Por se terem descuidado; e como lá a exploracio pare- 
ce ter sido mais intensa que a nossa, são hdje obrigados a 
gastar fabulosas quantias com o servico de controle a- ero- 
são. Há um departamento federal empenhado neste servico, 
com verba vultosa, grandes estações experimentais, extenso 
servi¢o de propaganda e . que,'segundo nos consta, adquire 
mesmo terras cansadas, reflorestando-as, restaurando-lhes a 
fertilidade, para revendé-las mais tarde. 

O Brasil, incof testavelmente o' país mais adiantado 
dentro da nossa latitudé, tem' premente ‘necessidade de um 
servi¢o semelhante. X 

Nossa condição impar, de um pais'ja de alguma den- 
sidade de populaáção (referimo-nos aos estados centrais: Mi- 
nas, Espirito Santo, Rio de Janeiro. e S. Paulo), num hemis: 
iério onde os oceanos ocupam drea muito maior que as ter- 
ras, estdo a exigir um servico nosso, orientado por técnicos 
que, devendo ser ‘eonhecedotes dos servicos congéneres dos 
outros paises, devem realisar- experiéncias próprias para as- 
sentar principios apliciveis as nossas condições. 

Nossa principal cultura, o café, exigindo grandes dis- 
tancias entre pés; comtribuiu muitissimo’para a erosio. 

O Estado do Rio de Janeiro, onde primeiro se estabe- 
leceu esta cultura; ostenta hoje extensas ‘regides cobertas 
de sapé e samambaia, ou de pastos ralos, sustentando um 
?úmero irrisério de cabeças de gado por unidade de super- 
ície. ! 

O mesmo acontece no Estado de Minas, onde na de- 
nominada zona da mata, de topografia péssima, podem obser- 
var-se grandes áreas muito erosadas e ji em urgente neces- 
sidade de serem reflorestadas. 

No sul do Espirito Santo, colonisado há bem poucos 
anos, ha municipios como Calcado, Muqui, João Pessoa, 
Alegre, Siqueira Campos, etc., que ja mostram sintomas-alar- 
mantes de decadéncia, com cafezais de pouca iddde ja de- 
crépitos e mostrando entre as fileiras, orientadas sistemati- 
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camente morro acima, enormes valas cavadas ja no subsolo. 
Assim, no Estado, povoado em grande maioria por la- 

vradores vindos de Minas, fugindo a esterilidade da terra e 
acompanhando «a onda verde do.café», já se começa a no- 
tar migrações de familias para o Rio Doce, onde ainda há 
matas a destruir e terrenos a colocar em regressao ecologica: 

Em um número muito reduzido de anos os nossos ter- 
renos tém descido de Floresta (Climax) a Samambaial ou 
Sapezal, passando por Cafezal e Catingal. 

Unicamente o impaludismo tem conseguido alguma cou- 
sa de prético, na defesa de nossa flora e fauna. 

Não pretendemos, com o que ficou dito atras, lançar 
nenhum libelo aos agricultores brasileiros. Eles assim pro- 
cedem, sem duvida, por falta de instrugdo técnica. ‘Embora 
em grande numero sejam «donos de fazendas» apenas, há 
excecoes e, de um modo ou outro, e sem nenhum favor, é 
forgoso considerar serem eles os verdadeiros sustentaculos 
de nossa economia. 

Atualmente nossos lavradores vêra compreendendo a 
necessidade de novas praticas e ha uma grande vontade de 
assimilar, vontade esta estimulada pelo proprio interesse eco- 
noémico. 

Todavia, formou-se um circulo vicioso: a produção das 
terras vem diminuindo e para sustar este decrécimo ha ne- 
cessidade de novos capitais, impossiveis de obter onde uma 
renda infima cobre mal as exigéncias de um 'viver sobrio, 
nao podendo portanto suportar os juros a que os nossos 

capitalistas estão acostumados. 
O Dr. Jodo Carlos Belo Lisboa, ex-diretor da ESAV, 

e espirito que alia num idealista um ruralista fervoroso, 
estimou em que 7/8 do capital brasileiro está empatado nas 
cidades (Capital Federal, Capitais de Estados e Sédes de 
Municipios) e apenas 1/8 aplicado no campo, excetuando o 
valor das terras. 

Outras causas podem contribuir para os nossos «deficits» 
orcamentarios; esta nos parece a principal e este um forte 
argumento em favor de um servico de proteção a terra, pois 
dificilmente outro emprego dos dinheiros publicos servira 
tdo bem aos interesses nacionais. 

Nós não temos a menor dúvida de que o verdadeiro 
sentido da nacionalidade brasileira seja a marcha para o 
oeste. Pensamos, porem, que esta marcha não deve imitar 
a dos exércitos de Atila, porque as devastações que ficarem 
no oriente poderdo influir, perigosamente, alterando o habitat 
do nosso ocidente. 
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Um Servigo de Controle ‘4 Erosdo, como pensamos, 
deveria trabalhar «em simbiose» com o Servico Florestal. 

Ha agronomos no Brasil capazes de organiza-lo. 
Este servico deveria efetuar experiéncias nas nossas 

diferentes zonas climaticas e dispor de um vasto servico de 
propaganda, nos moldes do organisado para o Censo, confe- 
rindo prémios aos lavradores que defendessem as suas ter- 
ras e envidando esfor¢os para que, em nossas fazendas, fos- 
sem aplicados métodos aconselhiveis para o controle a ero- 
são, tais como; 

a) Aproveitamento dos terrenos de acordc com a sua 
topografia. Espigoes e terrenos muito inclinados, ocupados 
com matas, terrenos de declive regular em pastos e, cultu- 
ras perenes e culturas de grandes espacamentos apenas em 
terrenos de declive muito pequeno, ou planos; 

b) Orientar a rotacdo de modo que plantas que exigem 
grandes compassos entre pés, sejam seguidas e precedidas 
por culturas de espacamentos reduzidos; 

c) Arar, plantar e cultivar os terrenos inclinados, em 
curva de nivel; 

d) Empregar o sistema de culturas em faixas (Strip Crop- 
ping). As faixas devem ser dispostas de modo que culturas 
de espagamentos reduzidos (forrageiras) absorvam o exces- 
so de agua que escorra de faixas de grandes compassos 
(milho, algodao, etc.); 

e) Construcao de terracas, valas, etc., plantio de canas 
forrageiras ou outra cultura de espaçamento reduzido, em 
curvas de nivel, espaçadas de acôrdo com o declive do ter- 
redo, sempre que culturas perenes ou culturas .de grandes 
espaçamentos forem plantadas em terrenos inclinados; 

1) Não carpir exageradamente os terrenos de declive, 
ocupados com culturas perenes, na época das. chuvas, man- 
tendo-os protegidos nesta época com alguma legumlnosa, 
das usadas para adubação verde; 

Além de outras que a experimentação indicasse. 

E' evidente que o primeiro método, aqui indicado, 
deve servir de base para um controle perfeito à erosão. Nas 
nossas fazendas, geralmente, verifica-se o contrario porque, 
sendo o servigo feito exclusivamente a enxada, e sendo o 
trabalho com este instrumento mais facil, e portanto mais 
barato, nos terrenos de declive, as lavouras etrepam morro 
acima e o gado pasta nas varzeas». 

Finalizando, não podemos deixar de expressar nossos 
agradecimentos ao professor Dr. Koloman Lehotsky, cuja es- 
tadia de, infelizmente, um ano apenas no Brasil, como prefes-
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sor de Silvicultura na Eseola Superior de Agricultura e Ve- 
terinaria do Estado:de Minas Gerais, com séde em Vicosa, 
tornou_possivel este.ligeiro artigo. 

1 Desejamositambem -fazer um apelo ao Ministério da 
Agricultura: 

, — Que se organise um* SERVICO'DE CONTROLE A ERO- 
SAO, no inosso pais. 

. "Só assim nao poderão as gerações. vmdouras, parodian- 
do: os versos que Ayres transcreve «como de um anônimo— 

. «They’ll not have to ask the question, 
; Here’s the farm, but where’s the soil?» — 

~rperguntar-nos: Sim, aqui’ está-o Brasil, mas onde 
, está o seusolo? 

Bibliografia 

11 Ph.KOLOMAN LEHOTSKY — Curso de/ Silvicultura 

1 da Escola Superior de Agricultura e Veterinaria — 

1938. 

DIOGO  ALVES DE MELO - Curso de Agricultura Es- 
pecial'da* ESAV — 1936, 37. 

ANTONIQ SECUNDINO'S. JOSE — Curso de Agricul- 
tura Geral da ESAV — 1935. 

¢ QUINCY CLAUDE AYRES, C..E: — Soil Erosion and 
* Tts Control. * 

At J. DE SAMPAIO — Phytogeografia do Brasil. 

« * "CARLOS TEIXEIRA MENDES—A Erosão das Terras — 
‘Revista de Agricultura — Vol. XI — Pag. 499. 

! — JOHN'B. GRIFFING — A Agricultura na China — Pa- 
lestra pronunciada no Clúbe Ceres da ESAV. 

x% W.€ LOUDERMILK —Chefe de Investigações do De- 

partamento de Conservação de Terras do Ministério 

da Agricultura des Estados Unidos — Vestigios da 
2. Agricultira Romana. 



Cafezal em um terreno que não devia ter sido derrubado. O preço exage- 
radamente alto do café, há alguns anos atraz, tornon possível a derrubada 
das matas em muitos terrenos de topografia igual a deste. Calgado-E. Santo. 

O mesmo terreno da fotografia 1 visto de perto. Note-se as grandes valas 
entre as fileiras de café. 



Cafezal de dez (10) anos de idade no município de João Pessõa, E. do E. 
Santo. Uma altitude muito pequena, uma péssima exposição e a erosão 

transformaram jovem cafezal na ruina orgânica que se Vi 

Canavial plantado em curva de nivel em uma fazenda no sul do E. Santo. Note-se 
o sistema de enleiramento da palha, aconselhadopelo prof. Diogo A. de Mello. 
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